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AAAASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO MUSICAL EDUCAÇÃO MUSICAL EDUCAÇÃO MUSICAL EDUCAÇÃO MUSICAL ---- A A A ABEMBEMBEMBEM        

INFORMATIVO ELETRÔNICO INFORMATIVO ELETRÔNICO INFORMATIVO ELETRÔNICO INFORMATIVO ELETRÔNICO N.N.N.N.44449999    
    

Junho de 2009 
 

Caros Sócios da ABEM,  
 
Estamos enviando o Informativo N.49, de junho de 2009. Neste Informativo apresentamos alguns 
informes e o Mural dos Associados. O destaque é o comunicado sobre a ação conjunta do 
Ministério da Cultura com o Ministério da Educação para a implementação da educação 
musical na escola escrito pelo Coordenador do GAP e da Campanha “Quero Educação 
Musical na Escola”, Felipe Radicetti.  
  
Está chegando o dia do XVIII Congresso Anual da ABEM , a ser realizado de 6 a 9 de 
outubro de 2009, na cidade de Londrina - no Paraná. O XVIII Congresso da ABEM é uma 
promoção da Associação Brasileira de Educação Musical - ABEM; do Governo do Estado 
do Paraná – Secretaria de Cultura; da Prefeitura Municipal de Londrina – Secretaria de 
Cultura; da Universidade Estadual de Londrina - UEL; da Universidade Estadual de 
Maringá - UEM; e da Associação dos Amigos do Festival de Música de Londrina. Em 
breve a programação estará no site:  
http://www.abemeducacaomusical.org.br/abem2009). Participe !!! 
 
Comunicamos aos sócios que alguns boletos referentes ao pagamento da anuidade de 2009 
foram enviados com um erro no valor. A ABEM pede desculpas e já está enviando um 
boleto complementar (vence dia 20 de julho, valor de 30,00) para os sócios profissionais 
que receberam boletos com os valores de sócio estudante.  
 
Cordialmente,  
José Nunes Fernandes 
Secretário da ABEM (2007-2009) 
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IIII    NNNN    FFFF    OOOO    RRRR    MMMM    EEEE    SSSS    
1. IV Encontro da ABEM NORTE 
 

 
IV Encontro Regional Norte - Manaus-AM, de 27 a 29 de julho de 2009. A chamada de 
trabalhos (o período para submissão é de 05/06 a 05/07) está no link: 
 http://www.abemnorte2009manaus.ufam.edu.br/chamada.htm. O site principal do evento 
onde é possível obter maiores informações: http://www.abemnorte2009manaus.ufam.edu.br 
 

 
 
2. 5º ENCONTRO NACIONAL DAS ESCOLAS DE MÚSICA  

 
O Encontro acontecerá nos dias 1 e 2 de agosto (sábado e domingo), das 9 às 17h. A partir 
deste ano, o evento será na UNIP – Paraíso. Os coffee-breaks são cortesia do evento, 
ficando somente o almoço por conta do participante (opção de restaurante e lanchonete no 
próprio local). A participação também é aberta, não havendo custo: somente a inscrição 
com confirmação da presença. 
Além das palestras abaixo especificadas, mesas de debate sobre O PAPEL SOCIAL DA 
MÚSICA, EMPRESAS X ESCOLAS, A TECNOLOGIA A FAVOR DA MÚSICA, haverá 
ainda uma representação teatral sobre atitudes e situações cotidianas dentro das escolas com 
avaliação profissional ao final, além de apresentações musicais nos intervalos. 
 
VIOLETA DE GAINZA - “A PSICOPEDAGOGIA MUSICAL E A FORMAÇÃO DOS 
PROFESSORES A PARTIR DE UMA VISÃO ATUAL” 
Há quase 50 anos Violeta Hemsy de Gainza contribui para o aprimoramento do ensino de 
música em toda a América Latina priorizando o estímulo à criatividade e atenção especial 
às particularidades de cada estudante.  Sua obra inclui mais de 40 títulos dedicados ao 
estudo de música em geral, prática de instrumentos como piano e violão e improvisação e já 
foi traduzida para idiomas como inglês, alemão e francês. É membro honorário do ISME 
(International Society for Music Education) e edita o anuário dessa instituição. Já foi 
presidente e atualmente é membro consultor da Associação Argentina de Musicoterapia. 
Também é presidente honorária do FLADEM (Fórum Latino Americano de Educação 
Musical). 
 
YUMI KANEKO - “A SAÚDE DO MÚSICO” 
 - Músico x lesão: frequência e tipos de lesão 
 - Princípios de abordagem médica dos músicos profissionais 
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 - O que os professores devem saber sobre a saúde do seu aluno Médica Fisiatra formada 
pela Santa Casa de São Paulo, Mestre em Medicina pela Ortopedia e Traumatologia da 
Santa Casa de SP, Médica coordenadora da Unidade de Reabilitação do Hospital Geral de 
Pirajussara, Médica Fisiatra do Centro de Reabilitação do SESI. 
 
JÚLIO MEDAGLIA - MEDIADOR DA MESA DE DEBATE SOBRE O PAPEL SOCIAL 
DA MÚSICA 
Natural de São Paulo, formou-se em regência sinfônica na Alemanha, Meister-klasse da 
ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICA DA UNIVERSIDADE DE FREIBURG. Em sua 
passagem pela música popular, foi um dos fundadores do Tropicalismo. É o autor do 
arranjo original da música TROPICÁLIA de Caetano que deu origem àquele movimento. 
Membro honorário da Academia Nacional de Música. Principal Guest Conductor da Ópera 
Nacional da Bulgária. 
 
APRESENTAÇÃO DO GRUPO VIRTUDE COM A PEÇA: “HEITOR: O GRANDE 
MÚSICO” 
 
MAURÍCIO PAPA - “QUALIDADE NO ATENDIMENTO” 
- O atendimento como diferencial 
- Os três aspectos do atendimento 
- As principais técnicas de atendimento/comunicação/relacionamento Diretor da 
ARTEVISÃO, Professor nas áreas de Administração e Economia, Engenheiro Eletrônico 
com especialização em Administração de Empresas (Fundação Getúlio Vargas), tendo 
treinado e desenvolvido profissionais em mais de cem empresas. Entre elas a Alcatel, uma 
das maiores empresas de telecomunicações do mundo, onde implantou o Depto. de 
Treinamento Comercial, treinando suas 120 revendas no Brasil. 
 
SÉRGIO LEPSCH - “A GESTÃO EFICAZ DAS EMPRESAS DE SERVIÇO” 
- As fronteiras horizontais das empresas de serviços 
- As fronteiras verticais das empresas de serviços 
- A importância da diferenciação para vencer a concorrência 
Professor de estratégia, formação de preços e gestão de serviços no programa de mestrado 
da UNIEURO. Foi professor dos cursos de pós-graduação latu senso da Fundação Instituto 
de Administração – FIA e pesquisador associado ao Programa de Administração de Varejo 
- PROVAR desta instituição. Foi também professor do curso de Administração da 
FEA/USP. Publicou numerosos artigos sobre estratégia e sobre gestão do varejo de bens e 
serviços. Como pesquisador associado ao PROVAR lecionou cursos em cursos de 
educação continuada e atuou como consultor em empresas como Rede Globo; SKY; 
Rhodia; Petrobrás; Bandeirantes Energia; CORREIOS e Lojas Riachuelo. 
 
A TECNOLOGIA A FAVOR DA MÚSICA: NA ADMINISTRAÇÃO, NA INTERAÇÃO 
E EDUCAÇÃO. 
Mesa composta por 3 profissionais das respectivas áreas mostrando as necessidades e 
vantagens da correta utilização da tecnologia dentro da escola. 
 
KÁTIA MARIA ALVES BARATA - “ESTRESSE NO TRABALHO” 
• Entendendo o estresse: Estresse bom e ruim 
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• A somatização: Estresse e seus efeitos no organismo 
• O estresse no trabalho 
• Rotinas saudáveis 
• Prevenção: a chave do sucesso 
• Prazer de viver: o corpo é a morada da alma 
• Viver mais leve: o emocional é fundamental 
Consultora empresarial para programas de Treinamento e Desenvolvimento de pessoas, 
com formação em Educação Física pela Universidade de São Paulo. É Diretora do Instituto 
Qualidade de Vida, onde coordena projetos corporativos e projetos especiais. 
 
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO SITE www.escolasdemusica.com.br ou 
pelo telefone (11) 3862-5376 
 
3. COMUNICADO - AÇÃO CONJUNTA DO MINISTÉRIO DA CULTURA COM O 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA EDUC AÇÃO 
MUSICAL NA ESCOLA É ANUNCIADA  

 
Prezados participantes e apoiadores, a coordenação da campanha “Quero Educação 
Musical na Escola”, traz hoje, um importante comunicado. O MinC propôs e já está 
estabelecendo uma ação interministerial com o MEC para atuar na implementação da 
ed. musical nas escolas. 
Estivemos reunidos com o Diretor do CEMUS, Centro de música da FUNARTE, 
órgão vinculado ao MinC, para conversarmos sobre a ação interministerial que está se 
desenhando.  O próprio Ministro Juca Ferreira designou a FUNARTE para atuar nesta 
ação junto ao MEC para a proposição e execução de políticas de implementação do 
ensino de música nas escolas.  O CEMUS constituiu em um primeiro momento, um 
conselho temporário para discutir as primeiras ações que são as seguintes:  Elaboração 
de uma proposta inicial como pauta para uma discussão a nível nacional sob a forma 
de fóruns de alto nível. O conselho está constituído pelo Diretor do CEMUS Cacá 
Machado, Maya Suemy Lemos, coordenadora desta ação na FUNARTE; 
representando a ABEM o Prof. Dr. José Nunes Fernandes, representando o 
Conservatório Brasileiro de Música – CBM , a Profa. Cecília Conde,  O Diretor da 
Sala Cecília Meireles, o compositor João Guilherme Ripper, representando o 
Sindicato dos Mùsicos Profissionais do Rio de Janeiro - SindMusi  o compositor Tim 
Rescala e representando o GAP, Felipe Radicetti. Foram realizados dois encontros, 
sendo o primeiro para um entendimento inicial e a indicação de nomes dos 
participantes e o segundo já com as primeiras discussões e avaliação dos gargalos do 
processo.   
A campanha considera esta uma oportunidade de estabelecer uma locução efetiva com 
o MEC para a discussão e posicionamento oficial da entidade, uma vez que não houve 
da parte do Ministério da Educação, até agora, resposta às solicitações feitas. Além 
disso, a possibilidade de estabelecer uma rede inter-institucional do Poder Executivo – 
através desta ação conjunta do MEC com o MinC - com as secretarias de educação, 
com a participação de amplos setores da sociedade civil com voz nos foruns para isto 
constituídos, parece indicar uma via interessante para o processo.  
A coordenação da campanha entende que há ainda muitos caminhos a serem 
explorados neste processo, e este é certamente um deles, e que se apresenta neste 
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momento com boas perspectivas. Os trabalhos prosseguem e não haverá um ponto 
final. É um processo infindo, em direção ao idealizado, feito de conquistas gradativas.  
Abraços a todos e obrigado pela participação sempre! 
 Felipe Radicetti 
Coordenador da Campanha “Quero Educação Musical na Escola” 
Coordenador do Núcleo Independente de Músicos – NIM e Grupo de Articulação 
Parlamentar Pró-Música - GAP     
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MMMMural dos ural dos ural dos ural dos AAAAssociadosssociadosssociadosssociados    
 

1- Curso Extensão Universitária: Neurociências e a Performance Musical 
 

Departamento de Neurociência e Ciências do Comporta mento da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/USP  
Departamento de Música de Ribeirão Preto ECA/USP 

 
Coordenação: Prof. Dr João Pereira Leite  / Profa. Márcia Kazue 
Kodama Higuchi . Professores Convidados:  Prof. Dr.  Fernando 
Corvisier / Prof. Dr. Rubens Rissomano Ricciardi   
Inscrição: 22/06 a 06/08/09 
Período de realização: 06/08/09 a 29/10/09. Quintas -feiras das 18:30 às 
20:30 
 
Objetivo: Este curso pretende proporcionar um melho r esclarecimento 
a respeito das razões das dificuldades comumente en contradas na 
performance musical, por meio de apresentações e an álises de dados 
levantados na neurociência relacionados à memória, emoção, atenção 
e a execução musical.   
 
Curso gratuito 
 
Público alvo: Graduados e estudantes universitários  com 
conhecimento musical e que tenham interesse por neu rociências   
 
Local: ECEU FMRP- USP - Espaço de Cultura e Extensão Universitária 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP 

 Av. 9 Julho, 980. Ribeirão Preto -SP   
 

Informações e inscrições:  
Secretaria do Dep. de Neurociências e Ciências do C omportamento. 
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, 4º andar s ala 438,  
fone: (016) 3602- 2548  
Secretaria do Departamento de Música de Ribeirão Pr eto da ECA-USP 
Av.Bandeirantes 3900 Monte Alegre, Ribeirão Preto - SP  
fone: (016)3602-3136 
 

2 – A educação musical para alunos com necessidades  especiais 
O Centro de Estudos Liddy Mignone do Conservatório Brasileiro de 
Música convida para a palestra da musicoterapeuta e  educadora 
musical Claudia Eboli: 
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A educação musical para alunos com necessidades esp eciais.  
18 de junho de 2009, 14h00, quinta-feira. 
Conservatório Brasileiro de Música – Centro Univers itário 
Auditório Lorenzo Fernandez 
Av. Graça Aranha, 57, 12º. Andar 
Entrada Franca 
  
Sobre Claudia Eboli 
Musicoterapeuta, Bacharel em piano, Professora, Mes tre em Educação 
Musical, desenvolve pesquisas sobre a educação musi cal para alunos 
com necessidades especiais. Trabalha como musicoter apeuta na área 
de reabilitação em consultas particulares, tendo at uado na Associação 
Brasileira Beneficente de Reabilitação – ABBR - dur ante 13 anos (1988 
– 2001). É professora de Educação Musical da Escola  Parque desde 
1998 e ministra curso de iniciação musical através da flauta doce e do 
teclado no centro de atividades da mesma Escola. At ua, também, 
como professora de música com aulas particulares pa ra alunos com 
necessidades especiais.   
 
Sobre o Centro de Estudos Liddy Mignone 
Com propostas inovadoras, Liddy Mignone recebia, em  seu Curso de 
Iniciação Musical, crianças com necessidades especi ais. O que 
demonstrava um grande avanço para a época (1937). E xigia que os 
professores da especialização em Iniciação Musical (1948) fizessem 
estágios nas áreas de educação, saúde e educação es pecial. E dava 
início, neste momento, à trajetória brasileira da M usicoterapia, que 
ganharia formação específica em 1972 no CBM.  
Em 1950, Liddy Mignone fundou o Centro para o Estud o de Iniciação 
Musical da Criança com o objetivo de estudar os pro blemas 
observados em classe e traçar novas diretrizes para  a formação de 
professores. Com o grande incentivo de Augusto Rodr igues, 
promoveu cursos entre os quais se destacam os de ps icologia, 
folclore, dança, flauta-doce, gaita e teatro de bon ecos.  
Em 2009, a educadora Teca Alencar de Brito marcou a  volta das 
atividades do nosso centro de estudos. 
  
Coloquem em suas agendas: 
Curso Dalcroze,  de 6 a 10 de julho, no CBM. 
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Chamada de trabalhos  
Revista da ABEM 22  

   
Envio de Artigos: de 05 de junho a 05 de julho de 2009  

  
A Revista da ABEM é uma revista científica na área de educação musical que tem 

como objetivo divulgar a pluralidade do conhecimento em educação musical, seja este de 
cunho científico, através de relatos de pesquisa, de cunho teórico, através de reflexões 
acerca dos novos paradigmas educacionais, políticos e culturais, ou de cunho histórico, 
contextualizando as práticas atuais dentro de uma perspectiva histórica.  

   
O requisito principal para publicação na Revista da ABEM consiste em que o artigo 

represente, de fato, contribuição científica no que se refere à relevância e pertinência do 
tema abordado ao contexto e ao momento; ao reflexo do estado da arte do conhecimento na 
área do referencial teórico-conceitual adotado; à consistência do desenvolvimento do artigo 
em relação aos princípios de construção científica do conhecimento; à clareza e concisão 
das implicações do trabalho para a teoria e/ou para prática de educação musical.  

A Revista da ABEM tem interesse na publicação de artigos inéditos de   
desenvolvimento teórico, trabalhos empíricos e ensaios, além de resenhas.  
                                               

Artigos 
Os artigos de desenvolvimento teórico devem ser sustentados por ampla pesquisa 

bibliográfica e propor novos modelos e interpretações para fenômenos relevantes no campo 
da educação musical. Os trabalhos empíricos devem fazer avançar o conhecimento na 
área por meio de pesquisas metodologicamente bem fundamentadas, criteriosamente 
conduzidas e adequadamente analisadas. Os ensaios compõem formas mais livres de 
contribuição científica. Tais ensaios devem privilegiar as abordagens críticas e criativas, 
revelando novas perspectivas e trazendo reflexões sobre temas relevantes na área de 
educação musical.  
   

Resenhas  
A seção de resenhas tem como objetivo apresentar aos leitores os lançamentos de 

livros no campo da educação musical, contribuindo, assim, para a divulgação do 
conhecimento na área. As obras escolhidas para as resenhas devem ser recentes e apresentar 
conteúdo inovador e consistente, de interesse para a área. As resenhas podem ser enviadas 
em dois formatos:  

-          Resenhas de um livro, analisando um lançamento nacional ou estrangeiro. O autor 
deverá localizar o campo de estudo ao qual a obra pertence, introduzir a obra e 
apresentar uma apreciação crítica dela, mencionando sua contribuição para a teoria 
e/ou prática da educação musical.  
-          Resenhas múltiplas, analisando de duas a cinco obras. O autor deverá localizar o 
campo de estudo ao qual os livros pertencem e comentá-los brevemente, mencionando 
pontos de complementaridade e interfaces. Uma apresentação crítica é desejável.  

Os originais devem ser encaminhados para a comissão editorial da Revista da 
ABEM com as mesmas características de formatação dos artigos.  
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Notas para os colaboradores  
A Revista da ABEM está aberta a colaborações do Brasil e do exterior, e aceita 

textos em português e espanhol. Todos os trabalhos devem ser enviados por e-mail à:  
Para os autores e co-autores brasileiros que submeterem artigos ou resenhas é 

necessário ser sócio da ABEM.  Para submeter artigo para a Revista 1 do ano o(s) 
proponente(s) deverá (ão) estar com a anuidade do ano anterior em dia. Se a 
submissão do artigo for para a Revista 2, a anuidade que deverá estar em dia é a do 
ano corrente.   

Os autor(es) que tiver(em) seu texto aprovado deverá(ão) enviar a Editoria da 
Revista um Carta de Cessão (modelo da Revista ABEM), cedendo os direitos autorais para 
publicação na mesma, em formato impresso e eletrônico, em regime de exclusividade e 
originalidade do texto, pelo período de 2 (dois) anos, contados a partir da data de 
publicação da Revista.  

   
   

Editora da Revista da ABEM  
Profª Dra. Cláudia Ribeiro Bellochio  

e-mail: claubell@terra.com.br  
   
   
Normas Técnicas:  

a)    Os artigos devem ter uma extensão entre 22000 e 44000 caracteres com espaço, incluindo a 
totalidade do texto: resumo, abstract, palavras-chave, texto e referências.  
b)    As resenhas devem apresentar cerca de 7500 caracteres com espaço.  
c)    Serão aceitos artigos e resenhas em português e espanhol.  
d)    Todos os trabalhos deverão ser enviados anexados a e-mail, em arquivos no programa Word for 
Windows 7.0;  
e)    Os textos devem ser escritos em Times New Roman , fonte 12, espaço 1.5;  
f)     A primeira página do texto deve conter:  
-          Título  
-          Resumo em português ou espanhol (no caso de artigo nesse idioma), com cerca de 150 palavras, 
alinhamento à esquerda, contendo campo de estudo, objetivo, método, resultados e conclusões. O 
Resumo deve ser colocado logo abaixo do título e acima do texto principal.  
-          Três (3) palavras-chave, alinhamento à esquerda, em português ou espanhol (no caso de artigo 
nesse idioma).  
-          Resumo em inglês (Abstract), com cerca de 150 palavras, alinhamento à esquerda, contendo 
campo de estudo, objetivo, método, resultado e conclusões. O Abstract deve ser colocado logo abaixo do 
resumo em português ou espanhol.  
-          Três (3) palavras-chave, alinhamento à esquerda, em inglês  

   
g)    Em separado, deverá ser enviada uma página com o título do artigo, seguido da identificação do(s) 
autor(es) – nome completo, instituição à qual está(ão) ligado(s), cargo, endereço para correspondência, 
fone, fax e e-mail.  
h)   Incluir um Curriculum Vitae resumido com extensão máxima de uma página, contendo as principais 
atividades na área e o título das principais publicações do(s) autor(es).  
i)     Os textos devem ser escritos de forma clara e fluente. A utilização de notas de rodapé é 
recomendável, quando o autor quiser detalhar algo que não necessita constar no texto principal. Para estas 
notas, deve ser usada fonte tamanho 10.  
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j)      As citações com menos de três linhas devem ser inseridas no texto e colocadas entre aspas, seguido 
do sobrenome do autor, ano da edição citada e página entre parêntesis - por ex.: (SWANWICK, 1999, p. 
15). As citações que excederem três linhas devem ser colocadas em destaque, fonte 11, espaço simples, 
entrada alinhada a 2,5 cm da margem, à esquerda, seguido do sobrenome do autor, ano da edição citada e 
página entre parênteses. No caso de citações de livros em língua estrangeira, a citação deve ser traduzida. 
(Se o autor julgar necessário, o trecho original pode ser apresentado em nota de rodapé.)   
k)    Referências:  
Devem ser apresentadas em espaço simples, com alinhamento apenas à esquerda, seguindo as normas da 
ABNT/2000 (NBR 6023), abaixo exemplificadas.  
   
Livros:   
SOBRENOME, Prenome(s) do Autor. Título do trabalho: subtítulo [se houver]. edição [se não for a 
primeira]. Local de publicação: Editora, ano.  
   
Exemplo:  
MEYER, L. B. Music, the arts, and ideas: patterns and predictions in twentieth-century culture.  2. ed.  
Chicago : The University of Chicago Press, 1994.  
COHEN, L.; MANION, L. Research methods in education.  4. ed.  London: Routledge, 1994.  
   
Partes de livros (capítulos, artigos em coletâneas, etc.)  
SOBRENOME, Prenome(s) do Autor da Parte da Obra. Título da parte. In: SOBRENOME, Prenome(s) 
do Autor da Obra. Título do trabalho: subtítulo [se houver]. edição [se não for a primeira]. Local de 
publicação: Editora, ano. página inicial-final da parte.  
   
Exemplo:  
WEBSTER, P. R. Research on creative thinking in music: the assessment literature. In: 
COLWELL, R (Ed.). Handbook of research on music teaching and learning. New York: Schirmer 
Books, 1992. p. 266-280. 
   
Artigos em periódicos :  
SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Artigo. Título do artigo. Título do Periódico, Local de 
publicação, número do volume, número do fascículo, página inicial-final do artigo, data.    
   
Exemplo:  
LOANE, B. Thinking about children’s compositions. British Journal of Music Education, Cambridge , v. 
1, n. 3,  p. 205-231, 1984.  
   
Trabalhos em anais de eventos científicos:  
SOBRENOME, Prenome(s) do Autor do Trabalho. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, número 
do evento, ano de realização, local. Título. Local de publicação: Editora, ano de publicação. página 
inicial-final do trabalho.  
   
Exemplo:  
DELALANDE, F. A criança do sonoro ao musical. In: ENCONTRO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MUSICAL, 8., 1999, Curitiba. Anais... Salvador: ABEM, 2000. p.48-
51.  
   
A exatidão das referências constantes na listagem ao final dos trabalhos bem como a correta 
citação ao longo do texto são de responsabilidade do(s) autor(es) do trabalho.  
   
l)     Tabelas e quadros devem ser anexados ao texto, com a devida numeração (ex. Tabela 1, etc.). 
No corpo do texto deve ser indicado o lugar das tabelas. 
m)  Não serão aceitos artigos que estiverem fora das normas editoriais. A critério do editor, poderá ser 
estabelecido um prazo determinado para que o(s) autor(es) efetue(m) uma revisão do texto (correções de 
referências, citações, gramática e escrita). Nesse caso, o não cumprimento do prazo e/ou a inadequação 
da revisão poderão implicar a não aceitação do trabalho para publicação.  
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Processo de avaliação  
O processo de avaliação dos artigos enviados para a Revista da ABEM consta de duas etapas:  

-          primeiro, uma avaliação preliminar pelo Conselho Editorial que examina a adequação do trabalho 
à linha editorial da revista;  
-          segundo, consulta a pareceristas ad hoc.  

Eventuais modificações serão solicitadas e efetuadas em consenso com o(s) autor(es).  
   
N. B.:  

-       Os artigos assinados são de responsabilidade exclusiva do(s) autor(es).  
-       É permitido citar parte dos artigos sem autorização prévia desde que seja identificada a fonte. A 
reprodução total de artigos é proibida. Em caso de dúvidas, consulte o Conselho Editorial.  
-       A Revista da ABEM informa que a publicação dos textos da Revistas serão em formato papel e 
eletronico, no site da ABEM;  
-       Serão fornecidos gratuitamente ao(s) autor(es) de cada trabalho dois (02) exemplares impressos do 
fascículo em que seu artigo foi publicado.  
-       A Revista da ABEM não se obriga a devolver os originais das colaborações enviadas.  

   
Chamada de Artigos para a Revista da ABEM 22  
Prazo para envio de artigo: de 05 de junho a 05 de julho de 2009  
Editora da Revista da ABEM  
Profª Dra. Cláudia Ribeiro Bellochio  
e-mail: claubell@terra.com.br  
   
 
 

www.abemeducacaomusical.org.br 
Sócios novos bem-vindos à ABEM!  

Para se tornar sócio você deve: 

1) Entrar no site da ABEM (http://www.abemeducacaomusical.org.br) 
2) Baixar e preencher toda a FICHA DE INSCRIÇÃO (ou solicitar ficha de inscrição  
para a Secretaria da ABEM: secretaria_abem@yahoo.co m.br) ;  
3) Efetuar depósito de R$ 80,00 (profissionais) ou R$ 50,00 (estudantes) no Banco Real, 
Agência 0131,  C/C 4740143-5   em nome da Associação Brasileira de Educação 
Musical ; 

2) Enviar o comprovante de depósito e comprovante de matrícula ou declaração da instituição 
de ensino que está regularmente matriculado (no caso de estudantes) para a secretaria 
da ABEM, Prof. José Nunes Fernandes: secretaria_abem@yahoo.com.br  

Atualização de anuidade (sócios da ABEM) 

Caso você não tenha recebido o boleto bancário por correio você deve: 
1) Efetuar depósito de R$ 80,00 (profissionais) ou R$ 50,00 (estudantes) no Banco Real, Agência 
0131, C/C 4740143-5 em nome da Associação Brasileira de Educação Musical  (Em caso de 
dúvida sobre quitação de anuidades anteriores, consultar a Secretaria da ABEM).  

2) Enviar o comprovante de depósito e comprovante de matrícula ou declaração da instituição de 
ensino que está regularmente matriculado (no caso de estudantes) para o secretario da ABEM, 
Prof. Dr. José Nunes Fernandes: secretaria_abem@yahoo.com.br  

Observação: Caso a sua cidade não tenha agência do BANCO REAL, envie cheque cruzado e 
nominal (Associação Brasileira de Educação Musical) para a Secretaria da ABEM. Você pode 
também fazer um DOC, o CNPJ da ABEM é 63.189.948/0001-57 .  



 

 
 13 

Todos os documentos deverão ser enviados para: José Nunes Fernandes (Secretaria da ABEM). 
Rua Belisário Távora 302, 104 – bloco 2 –  Laranjeiras - 22.245-070 –   Rio de Janeiro – RJ. 

Para continuar recebendo as notícias da ABEM, é fundamental atualizar seu endereço junto à 
secretaria da ABEM: secretaria_abem@yahoo.com.br, sempre que necessário. 

 

    

IIIIMPRIMA EMPRIMA EMPRIMA EMPRIMA E    COLECOLECOLECOLE    ESTEESTEESTEESTE    INFORMATIVOINFORMATIVOINFORMATIVOINFORMATIVO    

 NO MURAL DE SUA NO MURAL DE SUA NO MURAL DE SUA NO MURAL DE SUA    ESCOLA !ESCOLA !ESCOLA !ESCOLA !!!!!!!!!    


